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Eco de Fátima 

As palavras da Palavra 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus  
(Mt. 21, 1-11) 
 

Quando se aproximaram de Jerusalém e chegaram a Betfagé, junto ao 
monte das Oliveiras, Jesus enviou dois discípulos, dizendo-lhes: «Ide à 
povoação que está em frente e encontrareis uma jumenta presa e, com 
ela, um jumentinho. Soltai-os e trazei-mos. E se alguém vos disser algu-
ma coisa, respondei que o Senhor precisa deles, mas não tardará em de-
volvê-los». Isto sucedeu para se cumprir o que o Profeta tinha anuncia-
do: «Dizei à filha de Sião: ‘Eis o teu Rei, que vem ao teu encontro, humil-
demente montado num jumentinho, filho de uma jumenta’». Os discípu-
los partiram e fizeram como Jesus lhes ordenara: trouxeram a jumenta e 
o jumentinho, puseram-lhes em cima as suas capas e Jesus sentou-Se 
sobre elas. Numerosa multidão estendia as capas no caminho; outros 
cortavam ramos de árvores e espalhavam-nos pelo chão. E, tanto as mul-
tidões que vinham à frente de Jesus como as que O seguiam, diziam em 
altos brados: «Hossana ao Filho de David! Bendito O que vem em nome 
do Senhor! Hossana nas alturas!». Quando Jesus entrou em Jerusalém, 
toda a cidade ficou em alvoroço. «Quem é Ele?» – perguntavam. E a mul-
tidão respondia: «É Jesus, o profeta de Nazaré da Galileia».   
 

Palavra da salvação. 
 

“Bendito O que vem em nome do Senhor!” 
 

Jesus entra em Jerusalém de uma forma festiva. 
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É aclamado pela multidão como o Messias Rei: 
“Bendito O que vem em nome do Senhor!” 
É a mesma multidão que, poucos dias depois,  
estará a pedir a sua condenação à morte… 
 

“Quem é Ele?”, perguntavam os que assistiam à cena… 

“E a multidão respondia: «É Jesus, o profeta de Nazaré da Galileia»” 
 

E nós, que responderíamos hoje? 

 
1. Leitura do Livro de Isaías (Is 50, 4-7) 
 

O Senhor deu-me a graça de falar como um discípulo, para que eu sai-
ba dizer uma palavra de alento aos que andam abatidos. Todas as ma-
nhãs Ele desperta os meus ouvidos, para eu escutar, como escutam os 
discípulos. O Senhor Deus abriu-me os ouvidos e eu não resisti nem 
recuei um passo. Apresentei as costas àqueles que me batiam e a face 
aos que me arrancavam a barba; não desviei o meu rosto dos que me 
insultavam e cuspiam. Mas o Senhor Deus veio em meu auxílio, e, por 
isso, não fiquei envergonhado; tornei o meu rosto duro como pedra, e 
sei que não ficarei desiludido. 
 

Palavra do Senhor. 
 

“Não desviei o meu rosto dos que me ultrajavam  
mas sei que não ficarei desiludido”. 

  

Falar como um discípulo é uma graça do Senhor. 
Como todas as graças, recebe-se para benefício próprio,  
mas principalmente para serviço dos outros: 
“para que eu saiba dizer uma palavra de alento aos que andam abatidos” 
 

Para falar como um discípulo, primeiro é preciso escutar: 
“Todas as manhãs Ele desperta os meus ouvidos,  
para eu escutar, como escutam os discípulos” 
 

E quando a palavra vem de Deus,  
não há nada que nos faça recuar,  
porque sabemos que não ficaremos desiludidos!... 
  

Escutas o Senhor, como escutam os discípulos? 
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muito mais importante que a água que conhecemos  
e que tanta falta nos faz,  
porque quem dela bebesse jamais teria sede… 
 

De outras sedes bem mais importantes que habitam o nosso coração,  
passou para outras cegueiras também interiores,  
mais penalizantes do que a cegueira física  
e que nos impedem de ver a vida em toda a sua plenitude e beleza… 
 

E terminou a falar-nos de uma vida  
que se esconde nesta vida que conhecemos,  
mas transporta consigo a marca da eternidade:  
“Eu sou a ressurreição e a Vida”… 
 

Hoje o paradoxo atinge o seu auge. 
O mundo (de que também fazemos parte…)  
tem dificuldade em compreender a linguagem da Cruz.  
 

Fugimos dela, porque fugimos de tudo o que nos faz sofrer... 
Procuramos, antes de tudo, satisfazer as necessidades mais básicas. 
E vivemos para o imediato,  
esquecendo que a vida é muito mais  
do que, num primeiro momento, somos capazes de perceber… 
 

Do alto da Cruz, Jesus diz-nos que o caminho é por ali  
e convida-nos a segui-l’O. 
 

Mas nós dizemos-lhe: “Se és o Filho de Deus, desce agora da Cruz”... 
Esquecidos de que é justamente por ser Filho de Deus que Ele ali está! 
É que a Cruz é o segredo da Vida!!! 
 
 

De que maneira olhas para a Cruz?  
Com vontade de a abraçar com alegria? 
Quem são os inimigos que Deus te convida a amar,  
a olhar com os Seus olhos? 
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Pai. 
 

Palavra do Senhor. 
 

“Humilhou-se a si próprio, por isso Deus o exaltou” 
 

A paixão do Senhor é sem dúvida obra dos homens… 
Mas é sobretudo um gesto de liberdade! 
Jesus morre porque quer. 
 

Foi Ele que se “humilhou a si próprio”, 
Como Ele tinha anteriormente dito aos seus discípulos,  
“a minha vida ninguém ma tira; sou Eu que a dou!” 
 

E é por isso que o Senhor sai vencedor da morte. 
Deus exaltou-o porque um Amor como o d’Ele  
não podia ficar prisioneiro da morte… 
 
  

Consideras a tua vida como um dom que te é dado  
e que só é verdadeiramente teu quando te dás sem reservas, como Jesus? 

 
 

Paixão de Nosso Senhor Jesus Cristo  
 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo Segundo São Mateus  
(Mt 26, 14 – 27, 66)  
 

“Se és o Filho de Deus, desce agora da Cruz” 
 

Começámos, esta Quaresma,  
com Jesus a querer mostrar-nos novos mundos:  
disse-nos que “nem só de pão vive o homem”,  
que há coisas mais importantes que a fama, o poder, as honrarias humanas,  
e que Deus nos transcende infinitamente,  
que os Seus caminhos são diferentes dos nossos,  
E que é pura insanidade querer reduzir Deus à nossa dimensão  
e instrumentalizá-l’O: “Não tentarás o Senhor, teu Deus”… 
 

Depois, Jesus foi-se explicando melhor.  
Começou por nos dizer que tinha para nos dar uma “água viva”,  
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SALMO RESPONSORIAL: Salmo 21 (22), 8-9.17-18a.19-20.23-24    
 

Refrão:  Meu Deus, meu Deus, porque me abandonastes? 
 

  Todos os que me vêem escarnecem de mim, 
  estendem os lábios e meneiam a cabeça: 
  «Confiou no Senhor, Ele que o livre, 
  Ele que o salve, se é seu amigo». Refrão  
 

  Matilhas de cães me rodearam,  
  cercou-me um bando de malfeitores. 
  Trespassaram as minhas mãos e os meus pés,  
  posso contar todos os meus ossos. Refrão  
 

  Repartiram entre si as minhas vestes  
  e deitaram sortes sobre a minha túnica. 
  Mas Vós, Senhor, não Vos afasteis de mim,  
  sois a minha força apressai-Vos a socorrer-me. Refrão  
 

  Hei-de falar do vosso nome aos meus irmãos, 
  hei-de louvar-Vos no meio da assembleia. 
  Vós, que temeis o Senhor, louvai-O, 
  glorificai-O, vós todos os filhos de Jacob, 
  reverenciai-O, vós todos os filhos de Israel. Refrão 

 
 

2. Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Filipenses  
(Filip 2, 6-11)  
 

Cristo Jesus, que era de condição divina, não Se valeu da sua igualda-
de com Deus, mas aniquilou-Se a Si próprio. Assumindo a condição de 
servo, tornou-Se semelhante aos homens. Aparecendo como homem, 
humilhou-Se ainda mais, obedecendo até à morte e morte de cruz. 
Por isso Deus O exaltou e Lhe deu um nome que está aci-
ma de todos os nomes, para que ao nome de Jesus todos 
se ajoelhem no céu, na terra e nos abismos, e toda a língua 
proclame que Jesus Cristo é o Senhor, para glória de Deus 
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